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Resumo 

A extinção dos conventos em Portugal no século XIX marcou irreversivelmente o destino destes 
edifícios religiosos. Estes objectos de grande afirmação devido à sua dimensão na envolvente 
física urbana e à sua forte componente social foram e continuam a ser objecto de diversificados 
estudos. 
Hoje, debate-se o significado destas heranças, continuando uma história em contínua evolução 
apelando a novos ou repetidos conceitos, pois a extinção dos conventos no Porto levou a variadas 
soluções na integração destes conjuntos de grande valor arquitectónico e de dimensões muito 
significativas na malha da cidade. 
Este trabalho incidiu sobre treze conjuntos religiosos que podemos dividir em dois grupos. No 
primeiro grupo incluímos aqueles que foram destruídos sem deixar vestígios, como é o caso do 
Convento de São José das Carmelitas Descalças; ou aqueles que, por razões urbanísticas, foram 
sofrendo mutilações que levaram à sua total destruição como os Conventos de São Bento da Avé-
Maria, de São Domingos ou Fiéis do Porto, dos Congregados e dos Lóios. O Convento de São Francisco 
também se pode incluir neste grupo, embora tenha a particularidade de ter mantido a mesma 
tipologia à volta do claustro, pois o novo edifício foi construído sobre as ruínas do convento. 
Neste conjunto de seis conventos, os edifícios, como já se disse anteriormente, desapareceram, 
restando apenas as igrejas de São Francisco e dos Congregados; parte de uma das fachadas dos 
Lóios, que é hoje o palácio das Cardosas; da memória dos outros dois restam somente os nomes: 
Estação de São Bento e Rua das Carmelitas. 
No segundo grupo integram-se os sete conventos que sobreviveram e mantêm a totalidade ou 
parte das suas estruturas, funcionando com diferentes ocupações. Contudo, todos eles sofreram 
transformações, mudanças significativas e adaptações a determinadas funções, sendo hoje as 
permanências e persistências dos antigos conjuntos imperceptíveis e na maior parte dos casos 
inexistentes. 
Neste grupo, encontramos diferentes níveis de utilização. 
Assim, num primeiro nível, temos os edifícios que, ocupados após a sua extinção, foram sendo, ao 
longo dos tempos, readaptados às novas funções com mais ou menos mudanças, mas sempre de 
forma aleatória e parcial. É o caso dos conventos de São João Novo, do Carmo e de S. Lourenço 
que, apesar das transformações, mantiveram as estruturas iniciais. 
Num segundo nível estão os conventos de Santa Clara e de S. Bento da Vitória que se distinguem 
dos primeiros por terem sofrido intervenções globais, programáticas e estudadas, em tempo 
determinado, os quais levaram à total repartição e separação dos conjuntos, como se analisará 
em seguida. Num terceiro nível temos o de Santo António da Cidade, hoje Biblioteca Municipal, que 
sofreu importantes transformações tanto no interior como no exterior. 
Num quarto e último nível situa-se o Convento da Madre de Deus de Monchique que, após diferentes 
utilizações, se encontra actualmente em ruínas e em situação expectante. 
Este estudo estrutura-se em duas partes: Na primeira parte incluímos a introdução com os 
objectivos, a estrutura do trabalho e as razões da escolha deste assunto, seguida de dois 
temas principais: 1. o enquadramento teórico com a evolução dos conceitos e descrição das 
principais normas internacionais sobre o património arquitectónico; 2. a introdução aos casos de 
estudo nas componentes religiosa e programática destas instituições e a especificidade do lugar 
da cidade do Porto. 
Na segunda parte fazemos uma pequena monografia de cada um dos treze conventos. Esta 
parte inclui as considerações finais, em que as características individuais são reagrupadas e 
perspectivadas nas suas relações com a envolvente e na evolução dos edifícios ao longo do 
tempo. 
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